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Questão Resposta Argumentação 

33 A 

A questão pede que seja identificado a resposta com caráter preventivo proposto pela definição apresentada. 

 

Logo, a Letra A é a única que apresenta ações DE PREVENÇÃO como: "organizar atividades construtivas, direcionadas à comunidade 

estudantil, que favoreçam a apreensão por parte dos alunos dos valores definidos pela escola e EVITEM a ocorrência de situações 

consideradas inadequadas ao ambiente escolar". 

 

Letra C indica ações de PROMOÇÃO. 

 

Prevenir:tem o significado de "preparar; chegar antes de; dispor de maneira que evite. 

 

Promover:tem o significado de dar impulso a; fomentar; originar; gerar. 

 

Resposta correta é a letra A. 

Questão Resposta Argumentação – Resposta ao recurso 

33 C 

 

A questão pede que o candidato assinale a resposta compatível com a definição do CFP e com o caráter preventivo, no que se refere à 

atuação do psicólogo escolar. O argumento apresentado em recurso se limita ao uso da palavra “evitem” na alternativa A, em comparação 

com a palavra “promoção” na alternativa B. Contudo, esta análise ignora o conteúdo geral das alternativas, incluindo aspectos éticos da 

atuação do psicólogo escolar. 

Na alternativa A, consta: “organizar atividades construtivas, direcionadas à comunidade estudantil, que favoreçam a apreensão por parte 

dos alunos dos valores definidos pela escola e evitem a ocorrência de situações consideradas inadequadas ao ambiente escolar” (grifo 

adicionado).  Esta alternativa apresenta três elementos incorretos no que se refere à atuação do psicólogo escolar: 1) Restringe a prática à 

comunidade estudantil, limitando a atuação e ignorando a importante participação de outros agentes educacionais; 2) Direciona a prática à 
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apreensão de valores definidos pela escola, o que incorre em problemas éticos ao direcionar a atuação à apreensão de valores 

institucionais, de forma unicamente receptiva e acrítica por parte do corpo discente;  3) Ao definir a atuação preventiva direcionada a 

situações consideradas inadequadas ao ambiente escolar, a alternativa coloca a prática do psicólogo escolar como disciplinar e não 

formativa, direcionando sua atuação unicamente aos interesses administrativos da instituição. 

Na alternativa C, consta: “atuar visando à promoção da saúde mental e da aprendizagem, a partir de intervenções direcionadas ao 

desenvolvimento emocional e cognitivo, bem como à construção de um espaço social crítico, democrático e participativo” (grifo 

adicionado). Apesar desta alternativa não utilizar palavras como “evitar”, o caráter preventivo é explicitado pela proposta de 

desenvolvimento emocional e cognitivo e pela construção do espaço social crítico, democrático e participativo. Tais elementos, condizentes 

com a prática profissional tal qual preconizada pelo Conselho Federal de Psicologia, visam o desenvolvimento de elementos constituintes de 

cidadania e favorecedores da sociabilização harmoniosa e produtiva no espaço escolar, logo, possuindo uma função preventiva. A 

prevenção não deve ser compreendida como direcionada a um comportamento específico a ser evitado, mas com a formação de um espaço 

propício à saúde mental e à aprendizagem, de modo a ser abrangente. 

Para reflexão mais aprofundada sobre o que está sendo aqui argumentado, sugiro a leitura do documento “Referências Técnicas para 

Atuação de Psicólogas (os) na Educação Básica”, elaborado pelo Conselho Federal de Psicologia em 2013, do qual destaco os seguintes 

trechos: 

[O psicólogo escolar deve] “problematizar os princípios, os valores e as condições institucionais presentes no cotidiano da escola em que 

participam todos os envolvidos na comunidade escolar” (p. 34). 

“Uma escola, quando organiza seu cotidiano de trabalho, afirma referenciais de normalidade, de certo e errado, de “quem sabe” e de 

“quem não sabe e deve aprender”, de “como se deve se comportar” (...) Quase nunca problematizamos isso na escola, dificilmente se dá 

visibilidade às instituições que estão em jogo nas relações escolares. (...)Então, quando dizemos que a (o) psicóloga (o) quer trabalhar a 

favor da saúde mental, da formação e da melhoria de condições de trabalho, isso diz respeito ao acolhimento das imprevisibilidades, às 

tentativas de colocar em análise coletiva o que é produzido no cotidiano da sala de aula, da escola, favorecendo a experimentação de outro 

tempo menos acelerado, mas talvez mais inventivo, para dar conta do que não conhecemos, do que suscita problemas porque foge às 

expectativas e à ordem vigente. (...) Quem é o especialista que vai fazer a mágica de transformar o diverso em homogêneo? O múltiplo em 
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um? De estabelecer as normas disciplinares? Caminho contrário aos das práticas democráticas. Este é o lugar que nos aguarda quando 

chegamos ao mercado de trabalho, instituições que preservam tradições verticais, mesmo quando a legislação é mais favorecedora de 

processos menos centralizados. O desafio é produzir um deslocamento do encargo médico-assistencial que circunscreve as práticas da (o) 

psicóloga (o), lugar que podemos considerar impossível de habitar, uma vez que, sem mover padrões institucionais não há como mudar 

relações na formação. A perspectiva, então, é a de deslocar as demandas existentes, ou seja, de trabalhar no sentido da produção de novas 

demandas, criar novos espaços de discussão e compreensão da realidade que povoa o espaço intraescolar. (...) Se queremos uma inserção 

para mudanças, é importante nos deslocarmos do lugar da eficiência das soluções para problematizar, potencializando outras perguntas e 

uma formação que deixa de ser da criança para ser de todos, inclusive da (o) psicóloga (o)” (p. 41-43). 

“Nossas ações devem pautar-se em tornar disponível um saber específico da Psicologia para questões da Educação que envolvam 

prioritariamente o fortalecimento de uma gestão educacional democrática que considere todos os agentes que participam da comunidade 

escolar, e de formas efetivas de acompanhamento do processo de escolarização” (p. 53). 

 


